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LE NOUVEAU MINISTÈRE ALLEMAND ET LE TRAITÉ DE VERSAILLES 
beŝ  Habitartions ouvrières 

et la M Ribot 
La créat ion du Crédit I m m o b i l i e r d> l 'ar-

rninMam m e n t d e Li l le , e s t - d n e & l ' in te l l igente 
actreeté d e M. M a x i m e Ducrocq et de M. 
O—BBaa T b o y e r . 

S u r leur inftiJrtllTe, l e s bnses en furent Je-
t e n d a n s une i m p o r t a n t e réunion d ' indus
triel* et de partieeniers g é n é r e u x e t d é v o u é s 
d e l ' arrondi s sement d e Lille, qu i e u t l i eu le 
T» i t H ' r a v i p 1!U0 d a m ):i g r a n d e sa l l e de In 
S o c i é t é Industr ie l l e , où M. Ribot e s p o s a d a n * 
une c o n f é r e n c e inoubl iable l 'objet d e l 'œuvre 
A encre p n «art re. 

L e 2 9 m a r s l » i >.. la s o c i é t é é t a i t f o n d é e 
. s e t * un Oaaraeil c o m p o s é 
« * l w i m K » d I mneretut 
•Asawi» vt. Th.'T r, L m a l a d i e 
wy.-Mit t »>.;••••• <- do-su;.-.- ret irer , 11 fut 

M, V ; 1 Deeravr in , 
d****"*/1 . concours 
*-c#»»re et «ct i t q u i ! a v a i t appor te il la so
c i é t é , a«t;»nt que p a r s o n d é v o u e m e n t a u x 
oeuvre» soc ia l e - pur hii o r g a n i s é e s il Tour-
<-o»«e\ L * capital initiait de ."00-.000 f r a n c s a 
é t é s u c c e s s i v e m e n t iHxrté depuis a 6 5 0 . 0 0 0 
f rancs e* 1 . 1 0 0 . 0 0 0 . 

L a soc ié té , a u t o r i s é e - p s r arrêté •ministérie l 
d u 1 8 arviil 1 9 1 1 . c o m m e n ç a i m m é d i a t e m e n t 

! A f o œ t i o m n e r . U n dineetenr fut n o m m é , d e s 
b t r e a n x tarent o r g a n i s é s , u n e p r o p a g a n d e 
• l l l pnr c o n f é r e n c e s , a f f i ches , ar t i c l e s et 
jeaaTsnaoax. fut entrepr i se , et «on* ce t t e a c t i v e 
m»riu*j*>n. la soc i é t é ne tarda p a s à prendre 
l 'esxwrgure que c o m p o r t a i t le grand c e n t r e 
indus* rie I où e l le dexanit propager les a v a n 
t a g e s d 'une loi b i e n f a i s a n t e . 

D é s la première a n n é e , 3 5 prêts furent 
c i r o r p t w . d o n t le premier , sur In propos i t ion 
drrecte de M. T h o y e r . a u n b r a v e ouvr ier 
luécairieteti q u i fit cons tru ire sa m a i s o n , la 
Première a Rouba ix . rue du Chevaltter-Ro-
l a n d : la s e c o n d e a n n é e 2I>0 pr t ta furent a e -
ccidste. B U W aprè» plus de :!<«> prêts par an. 
A r t n v D e n i e a t , la soc i é t é a fai t 1 .124 ouvr iers 
0 0 e m p l o y é s propriéta ires de leur foyer . 

D e p u i s !a pa ix , la h a u s s e e x a g é r é e du prix 
des. m a t é r i a u x rend la con s t ru c t ion i m p o s 
s ib le , m a i s l ' ac t iv i t é de la s o c i é t é n'en a pas) 
f inbli . B e a u c o u p d e m a i s o n s son t a v e n d r e 
d a n s ta rég ion , sur font de petit**» m a i s o n s 
b â t i e s a v a n t 1 9 * 4 pour ouvr iers ou e m p l o y é s . 
La s o c i é t é a i d e a l 'achat de c e s m a i s o n s et 
con t inue R>i»si m a l g r é tout , à f onder des. 
f o y e r s famiHaaix. 

L'objet un ique de la s o c i é t é est d e c o n 
sent i r aux ouwricrs e t e m p l o y a s d a n s i 'ar-
rckudisseasent de Li l le s e u l e m e n t , d e s p r ê t s 
d 'argent au t a u x réduit de 3 . 5 0 p . c . pour 
leur fac i l i ter l ' a c h a t « s la « 1 — t r o e t t a n d e 
m a i s o n s sa lubres d e s t i n é e s il l eur h a b i t a t i o n . 

Les prêts f a i t s par la soc i é t é p e u v e n t a t 
te indre les q u a t r e - c i n q u i è m e s d e la va leur de 
) ' immeuble e t l ' e m p r u n t e u r do i t fournir d 
s e s dea lers p e r s o n n e l s l 'autre c i n q u i è m e , p lus 
les f ra i s d ' a c t e * L a s o c i é t é fa i t e n outre 
l ' avance de la p r i m e unique d 'une a s s u r a n c e 
sur In vie d e s t i n é e à rembourser la s o c i é t é 
p o a r que la v e u v e et les e n t a n t s n 'a ient p a s 
de d e t t e e n c a s de d é c è s p r é m a t u r é d u p i r e 
d e fami l l e . 

Le r e m b o u r s e m e n t d es prê t s s e f a i t a u 
gré des e m p r u n t e u r s d a n s un dé la i de 5 A -~> 
ans- par de pe t i t s v e r s e m e n t s m e n s u e l s , m o i n 
dres en généra l , q u e ne serai t le l o y e r ordi
naire pour le m ê m e i m m e u b l e . 

L 'ouvr ier est i m m é d i a t e m e n t propr ié ta ire 
d e ta m a i s o n qu'il a a c h e t é e o u f a i t bâ t i r 
offrit lni a plu de se l ixer, il peu t l ' a m é n u g e r 
e t l 'embell ir a son gré. 

L e s foyers fnmi lhrax a ins i c o n s t i t u é s b é 
néficient d e s d i s p o s i t i o n s l é g a l e s s p é c i a l e s 
qui en a s s u r e n t la c o n s e r v a t i o n d a n s la f a -
w S I f et qui p e r m e t t e n t n o t a m m e n t & l ' époux 
surv ivant de res ter sa v ie durant d a n s sa 
ma i son , c o n t r a i r e m e n t nu droit c o m m u n qui 
permet A chaqme e n f a n t de d e m a n d e r d e 
sa t t e sa part d a n s la s u c c e s s i o n dn père e t 
d e la mère décédé . 

U n e not i ce d o u n é e g r a t u i t e m e n t par la 
soc ié té , indique en dé ta i l l e s c o n d i t i o n s à 
romain* e t les a v a n t a g e s qu'on o b t i e n t . La 
d e m a n d e r a v e c un t imbre -pos te pour la re
pentie, a u s i ège soc ia l , 1K5, rue de l 'Hopt ta l -
Mil l taire . 

Depui s sa fondat ion , la soc i é t é a rendu 
1.T24 ouvriers et e m p l o y é s propriéta ires de 
leur m a i s o n . Chaque m a i s o n comprend a u 
m o i n s : une cave , d e u x p ièces a u rex-de-

chanssé>,~deTix c h a m b r e s ê. l ' é t a g e , u n e c h a m 
bre e t nn gren ier en m a n s a r d e , des wnter -
c l o s e t s hors de la m a i s o n 4 U un jardin d e 
1 0 0 à 2 0 0 raètresi carrés e W d é p e n d a n c e de 
la m a i s o n . T o u t e s ces h a b i t a t i o n s rempl i s 
s e n t les c o n d i t i o n s dés i rab les d ' h y g i è n e et de 
sa lubri té . 

Lu m i l l i è m e m a i s o n e o n s t r a i t e - a v e c l e con
cours de la S o c i é t é de Crédit I m m o b i l i e r de 
l ' arrond i s sement de Li l le , e t que M. Ribot a 
inaugurée le 2 7 ju in , e s t la propr ié té d'un 
brave o u v r i e r - p l â t r i e r : el le esj. s i t u é e à R o n -
ch in , rue de T h u m e s o i l . 

Un nouvel incident à Berlin 
Berlin. 28 juin. — Il y a quelques jours, un çoldat 

français, en tenue, qui traversait la Postdamev-pin! ?., 
a SM molesté par un ?ous-of ftt-ier et plusieurs asUsM 
allemands. Ceux-ci déclarèrent qu'ils battraient les 
Français dans la prochaine guerre ; puis, en BSsssSUaa 
de la foule qui sympathisait avec les soldats slle-
mands. le Français fut malmené. La police de sûreté 
Intervint et dispersa la foule. Une enquête est ouverte 
aur cet incident. 

LES QUOTIDIENNES 

CS DÉBANDADE 
P a r o d i a n t nu mot cé lèbre , on peut dire 

aujourd'hui , eu s 'a i l ressant a u x révo lu t ion
na ires de la G r a n g e - a u x - B e l l e s : « C. G. T . , 
t e s troupes f.... le c s m p ' » 

Rien e n t e n d u , s i c 'é ta i t s e u l e m e n t l e s 
j o u r n a u x « bourgeo i s » qui c o n s t a t a i e n t le 
fa i t , il serai t fac i l e de les a c c u s e r de pren
dre l eurs dés irs pour d e s réalités.. M a i s , ce 
s o n t les « c a m a r a d e s » q u r d a n s les m e e t i n e s , 
d a n s la presse s y n d i c a l i s t e , a v o u e n t In dé
b a n d a d e des ba ta i l l ons c é g é t i s t e s . 

L'autre jour, le c i t y o y e n I t idegarray . dé -
clnrnit a un j o u r n a l i s t e é t r a n g e r que la Con
fédérat ion Généra le d u Trava i l a w i i t perdu 
p lus de 2 0 0 ; 0 0 0 aff i l iés depu i s l e s dern ières 
grèves po l i t iques . 

Hier , a l 'Union des S y n d i c a t s de la S e i n e , 
d ' i n t é r e s s a n t e s dévia rat ions f u r e n t f a i t e s a u 
suje t du « r e l â c h e m e n t s y n d i c a l ». 

Oui. il parait que la l iquidat ion des g r è v e s 
de mai , l iquidat ion d é s a s t r e u s e pour l e s 
o r g a n i s a t i o n s ouvr ières , m e t an jour une s i 
tuat ion tout A fa i t cr i t ique pour c e r t a i n s 
s y n d i c a t s i m p o r t a n t s . On apprend . par 
e x e m p l e , que l e S y n d i c a t de s C h e m i n o t s doi t 
7 8 . 0 0 0 f r a n c s A l 'Union des S y n d i c a t s pour 
les s o u p e s c o m m m u n i s t e s , e t que l e s c h e 
m i n o t s pré tendent n 'avoir j a m a i s e u c o n 
n a i s s a n c e de c e t t e de t te . 

A la dernière réunion de la C o m m i s s i o n 
e x e c u t i v e , le c i t o y e n L e f c v r e a parlé d e s ré
voqués : 

« J e v i e n s d'avoir '-.'occasion, a - t - i l dit , 
» de causer a v e c p lus ieurs c h e m i n o t s r é v o -
» qnés.. J e leur ai d e m a n d é s'il é ta i t vrai qne 
» p lus ieurs d 'entre e u x a v a i e n t d e m a n d é de 
» par t i r e » R u s s i e . A c e t t e q u e s t i o n , i ls s e 
» s o n t t o u s m i s à rire. I l s e r a i t b o n d e n e 
• p a s e x a g é r e r l e s c h o s e s , car s i n o u s d e -
*> m a n d i o n s des p a s s e p o r t s au g o u v e r n e m e n t , 
» personne n'en voudrai t . D o n c . A m o u a v i s . 
» inut i le de fa ire d u « bluff » qui n o u s t o u r -
» nera i t e n r id icule » . 

Le c i t o y e n Dumercq; qui v i e n t d'a l ler 
porter la bonne parole d a n s l e Sud e t le S u d -
Ouest , a c o n s t a t é que l 'esprit s y n d i c a l a v a i t 
s i n g u l i è r e m e n t b a i s s é c h e z les c h e m i n o t s . 
C e u x - c i n 'arborent p lus l eur i n s i g n e s y n d i c a l 
c o m m e ils l e fn i sa i ent n v a n t la grève . 

D'après le c i t o y e n L#efèvre, un a s s e z jrrand 
n o m b ' e de m é c a n i c i e n s d e s c h e m i n s de fer 
aura ient l ' intent ion de lAcher l e s y n d i c a t , 
m a l g r é les efforts d e B i d e g a r r a y , L e Guen , 
Le Gnennic et d'autres m i l i t a n t s . 

E n rendant c o m p t e du m e e t i n g des révo
qués , le c i t o y e n Perrot a d i t : 

« P e u de m o n d e , les c h e m i n o t s s e d é s i n 
t é r e s s e n t de plus en p lus de c e que l'on t'ait 
pour eux . Lorsque l 'Union fa i t a p p e l A leur 
concours , un pet i t n o m b r e répond. » 

Et l e c i t o y e n F m g o a p p r o u v a n t , déc lara e n 
t e r m e s é n e r g i q u e s qu'il n'y a v a i t pas q u e 
c h e z l e s c h e m i n o t s qu' i l y a v a i t du « re lâ
c h e m e n t ». 11 en e x i s t e a u t a n t d a n s la m é 
ta l lurg ie , oil l e s c o t i s a t i o n s s on t d u r e s A 
venir . 

Il paraît m ê m e q u e l e s t roupes de la F é d é 
ra t ion d es M é t a u x s on t e n c o m p l è t e d é b a n 
dade . 

VoilA. m a foi , de fort b o n n e » n o u v e l l e s . 
E l l e s prouvent que les t rava i l l eurs f rança i s 
v e u l e n t se l ibérer du j o u g p e s a n t e t t y r a n -
n ique d es m e n e u r s , c e s c i t o y e n s « incons 
c i e n t s et d é s o r g a n i s é s » . 

M a u r i c e Aubert . 

Les Comptes de Guerre 
et les Réparations 

VU RAPPORT DE M. LOUCHEUR 
Par i s , 2 8 jaifl. — On publ ie une a n a l y s e 

du rapport que M. Loucheur , A la d e m a n d e 
de la c o m m i s s i o n des finances, a dressé sur 
.'es c o m p t e s de guerre et sur les réparat ions . 

T o u t d'abord, l 'ancien min i s t re c o n s t a t e 
qu'il e s t imposs ib le de présenter , d i x - h u i t 

•mois après l 'armist ice , nue n t l i u l t a n de 
d o m m a g e s : il doit se c o n t e n t e r de donner 
une vue d 'ensemble des d i spos i t i ons déjà 
pr ises . Eu ca qui concerne les d o m m a g e s 
c a u s é s ai'.v c iv i l s et les m a u v a i s t r a i t e m e n t s 
par e x e m p l e , rien n'a é t é fa i t . Quant a u x 
d o m m n e e s matérie ls .* la F r a n c e a a c c e p t é les 
é v a l u a t i o n s de la c o m m i s s i o n des répara
t ions . 

LES RÉPARATIONS INSUFFISANTES 
DE L'ALLEMAGNE 

M. Loucheur signale en passant que notre pav» 
a été l'objet d'une Vami>**gne hostile de la tiurt 
do M. Keynès qui jugeait le montant des répa
rations au-dessus des forces de l'Allemagne. Kn 
ce qui concerne les réparâttoss obtenues, nous 
avons en des résultats importante, tuais insuffi
sants. l 'Yst ainsi qu'il a été restitué 200.000 
tonnes de matériel industriel: il reste 120.000 
tonnes s .expédier. Pour V mobilauv 1*3- résul
tats soat insignifiants. Touchant le matériel des 
chemins de fer. 24.000 tonnes ont été expédiées. 
11 reste-à recevoir 20.000. 

LES RESTITUTIONS 
Enfin, il a été restitué pour l.SOO millions de 

valeurs et bijoux. 
Le payeur général a. en outre, repris posses

sion tlè ceux qui furent abandonnés par les Alle
mands en Belgique, et qui ont une valeur approxi
mative de ti milliards et demi. Far contre, tou
chant les objets d'art, rien, pour ainsi dire, n'a 
été fait. 

LA REPRISE DU TRAVAIL 
75 0 / 0 des établissements industriels em

ployant an moins 20 personnes ont été remis eu 
marche : par contre, 88 0 / 0 des ouvriers em
ployés, eu lt*14. ont repris 1" travail. 

LE PAIEMENT DES DOMMAGES 
M. Loucheur insiste sur la nécessité d'appli

quer sans restriction la loi du 17 avril 191ST qui 
a précisé les mesures pouv les réparations inié-
gra-les des dommages. [1 signale que .',.130 mil
lions seulement ont été payes sur un sinistre de 
30 milliards. Il déclare qu'il faut allouer, men
suellement, 500 millions à la reconstitution in
dustrielle. 

LA RECONSTITUTION AGRICOLE 
La reconstitution agricole est en bonne vi.ie. 

Sur 1.724.000 hectares à refaire. 1.400 000 sont 
déjà reconstitués, dont 1.07S.OOO déjà labourés, 
t 'ette année, la récolte dans les départements 
libérés sera les deux tiers de celle d'avant-
guerre. 

LE CHARBON 
L e s livraisons de charbon de l'Allemanie sont 

totalement insuffisantes. Par exemple. ( n mai. 
elle ne nous a livré que 054.000 tom>»y. au li^u 
de l.OtKî.000 tonnes prévues par le Traité de 
Paix. 

En ne considérant que la période Je cinq mois 
écoulée depuis la mise en vigueur du Ti-aité, 
l'Allemagne est en retard de 3 uiillvms de tonnes. 
Les livraisons de goudron de houlle sont nulles. 
Nous n'avons reçu que 1.300 tonaes de matières 
colorantes, sifr 10.500 tonne-. 

La situation des mines de la Sstrre. par contre, 
est satisfaisante. Depuis le Is janvier, on a 
extrait 2J5S3.050 tonnes. Malheureusement, ces 
exploitations n'ont pas encore le statuv. 

AUCUN PAIEMENT EN ESPtCES 
PAR L'ALLEMAGNE 

L'Allemagne n'a encore lu t aucun paiement 
en espèces, ni pris l'eugaf,.-, icnt ip.'elle devait 
prendre d'émettre, quand la i'omioission des 
réparations le juge utile, une tranche de bons de 
40 milliards. C'est 00 milliards de marks eu or 
que l'Allemagne devait uous r-mettre. 

Dans ces conditions. M. L,.iu-lieur. tout en 
invitant le Gouvernement à «xiger l'executiou du 
Traité de Paix, recommande la création d'un 
budget spécial de dépenses recouvrables sur les 
versements à recevoir, ea i'\<-cution du Traité de 
Paix. Il sera pourvu, en principe, aux dépenses 
de ce budget au moyen de ressources d'emprunt, 
mais en An d-exereices on porterait en balance 
le solde définitif de plusieurs rompt es spéciaux. 
Le premier serait constitué par les versements 
de diverses puissances, en exécution du Traité 
de Faix. L'excédent de ces versements sur les 
dépenses de l'Etat, serait déversé en crédit d'un 
compte spécial des régions dévastées et d'un 
compte se rapportant au service des pensions 
militaires et des réparations d'autres dommages. 

D e s emprunts internationaux doivent être 
«ecuerchés sous le couvert d'un compte spécial. 

Ce rapport sera d is tr ibué p r o c h a i n e m e n t 
a u x d é p u t é s . 

LE BUDGET DE 1 9 2 0 
à la Chambre 

Les douzièmes provisoires. » Vote 
du budget des P. T. T. « Le 
budget du ravitaillement géné= 

rai. • Les bons de pain à prix réduit 
Paris, 28 juin. — La séance est ouverte fl 

15 h. 10. sous la présidence de M. Arago. devant 
un petit nombre de députés. MM. Franeois-
Marsal. Brousse. Isaac, Deackanapa sont au banc 
du Gouvernement. 
UN D O U Z I E M E P R O V I S O I R E POUR JUILLET 

M. Brousse demande A la Chambre de voter 
le projet de douzième provisoire pour l e mois de 
juillet; les douzièmes étant indispensables, puis
que le budget ne peut être voté d'ici après-
demain. 

M. Charles Dumont. rapporteur général, lit son 
rapport. La. discussion immédiate'est ordonnée 
Tons les articles du budget des douzièmes sont 
adoptés sans observations. 

L'ensemble du projet des douzièmes est adopté 
par ôlft voix contre *V>. 

LE CREDIT AU PETIT COMMERCE 
ET A LA PETITE INDUSTRIE 

La Chambre adopte sans débats, divers projets, 
notamment le projet de loi modifiant la loi-ayant 

•Yio^r àbjet roruabisation du crédit au petit et 
moven commerce, à la petite et moyenne indus-

ACCIDENTS CE TRAVAIL 
La Chambre adopte la proposition de loi de 

MM. Cérald et René Lefebvre. tendant A modifier 
l'article 4 du paragraphe 13 de la loi du !• avril 
M M sur les accidents île travaii l ies frais d'inhu
mation des victimes portés de PHI à 200 fr.) 
LES R E N T E S A U X VICTIMES D'ACCIDENTS 

P E N D A N T L'OCCUPATION 
Ln Chambre adopte la proi>ositwn de loi de 

M. François de Weadel o>a'.it imur objet de mo
difier exeeptionnellemer.t i-u faveur des vn-tîuips 
d'aeeidents survenus, pendant l'on npation alle
mande, le Brada de détermination des salaires d<' 
ba>es prévus par l'article l o de la loi du 0 avril 
1SPS. pour le calcul des rentes. 

La Chambre adopte les derniers chapitres du 
budget des l'.T.T. 

Le Ravitaillement général 
L'ordre du jour appelle la discussion du budget . 

de la deuxième section du ministère dn Coin- j 
tneree et de l'Industrie qui concerne le ravitaille-
•iH'Ut Kénéral. 

L E S BONS DE PAIN 
M. Joseph Patureau-Mirand s'élève contre le 

réceal déoret qai rend plus sévère les eonditions 
d'attribution des bons de pain. (Applaudisse
ments.» 

M. de Ca&telnau. — J'ai posé mie question 
écrite au ministre A ce sujet. Je bai demande d'y 
répondre: il faut que la Ciuu.ibre ait une poli
tique pour favoriser le^ taaulsM nombreuses. 

DECLARATIONS DE M. ISAAC . 
M. Isaae. — « f l fai:t .iéiaifr-la famiàf TWinT- | 

brense. Personne ne tient ilm.ter île mes senti
ments pour celle-ci. M. l'atuiean-Mirand vou
drait que la famille de trois enfant* fut considé
rée comme famille nomhreuse. qttand il s'agit dn 
bénéfice de l'exemption de l'augmentation dn prix 
du pain. Ce n'est que la famille 4e il Batte enfants 
qui. véritablement, a-sure la perpétuité de la 
race et l'augmentation de la population. C'est le 
quatrième enfant qui doit donc doamer droit aux 
faveurs réeervées aux nombreuses familles 
toutes les familles ayant au mains quatre enfants 
peuvent bénélieier des-disposli-ons tpii sont l'ob
jet du dernier décret pris réellement dans le but 
de favoriser les familles nombreuses, de même 
que celles-ci devront obtenir bien d'autres traite
ments de faveur. (Applaudissent eut a sur tous le> 
bancs.) 

M. Leboucq, rapporlour de ce budget, demande 
ou Gouvernement d'en finir le plus tôt Dessable 
avec le compte spécial Ho ravitaillement pour 
revenir daus la situation normale. 

M. Isaae déclare que le Gouvernement est fer
mement décidé A faire cesser, au plus tôt. en 
gros et en détail, les services du ravitaillement 
qui ont rendu les plus grands services pendant la 
guerre et A laisser le public faire face A ses 
propres besoins, en usant de tous les moyens .1 
sa disposition et de toute sa clairvoyance. Le blé 
sera le seul produit de grande onnso'mmntion que 
le Gouvernement vous demande, pendant uni 
année, la permission d'acheter. Kn dehors de cela 
tous les produits vont être laissés A un régime 
de liberté. Le commerce du riz est libre, celui 
de la viande va l'être, le commerce du mère est 
rendu, depuis quelques jours. A la liberté. 

Répondant à une question de plusieurs député'. 
demundant au Gouvernement de revenir sur son 
dernier décret qui réduit le nombre des avants-
droit aux bons de pain a prix réduit. M. Isaae 
répond que les 30 millions par mois alloués sont 
insuffisants. 

La discussion générale est close. Tous les cha
pitres du budget du ravitai'lenient général sont 
adoptés et la séance est levée a 1S h. 50. 

L'Anniversaire de la Paix 
17fi article de M. Poincaré 

Il y a hier un an qu'au châ teau de Ver
sai l les , fut . s igné , par v i n g t - s e p t na t ions , le 
traité de paix « pour sce l ler la pierre du t o m 
beau sur le c a d a v r e de l ' impéria l i sme al le
m a n d )>. 

C'est le début d'un art ic le de XI. R a y m o n d 
P o i n c a r é dans le « T e m p s ». pour c o m m é n i o -
t e r ce t é v é n e m e n t , dont voici ht conc lus ion : 

Nous sommes redescendus du eiel sur la terre. 
Tous les hôtes de Versailles sont rentrés d i e / 
eux. L'Amérique s'est, pour quelque temps, cla
quemurée dans sa doctrine de Moume. Restait 
par les délices légendaires du pays où fut l'Kden. 
M. I.lo.vd George lais.-e volontiers sa pensée flot
ter loin de la vallée rhénane. L'Italie tient les 
yeux fixés sur les rives de l'Adriatique. La Polo
gne se bat contre la Russie. Lne lueur d'incendie 
se lève sur l'Orient. 

La Société des nations, a qui. malgré ln France 
ont été refusés tous pouvoirs de surveillance et 
tous moyens d'action, assiste impuissante au ré
veil des vieux instincts belliqueux et voit se dres
ser CI et 1:1. les tics contre les autres, des peu
ples gonflés d'impérialisme qui cherchent il recu
ler leurs limites et ;\ élargir leur domination. 
Restées ci'ile I rate en face de i Allemagne, la 
Betaiaae et la Franco gardent plus ftaieues les 
impressions de ces dernières années. 

Biles aperçoivent mieux ce qui se nasse au delà 
du Khiii. Klles m> sont pas ésssvasataaaa se laisser 
tromper par un débiteur qui bafoue ses créan
ciers ou par un bourreau ajv) s'ell'orce d'apitoyer 
ses victimes. Klles relisent les 440 artic'es. elles 
pointent «-eux qui sont encore lettre morte, et 
elles craignent que. dans l'inattention généra'e. 
l'Allemagne ne garde.comme outrefois. s e . .innés 
aiguisées et sa poudre sèche. 

Avant hier, en reposée il une utile question 
de l'abbé Wotterlé. M. Millerand a déclaré eue 
les commissions de mntrôle ne seraient pas sup
primées le 31 juillet. Fé}ieitnns-nous-en. car 
leur besogne est loin d'être terminée. Mais 
après? Comment la Société des nations emjié-
' le i a-t -elle l'Allemagne de reconstituer son 
armée et de reprendre ses fabrications? Kt le 
charbon, quand nous s e r a - t -P plus régu ièrement 
livré? Kt les dommages de guerre, quand seront-
ils réglés? Kt les navires de commerce qu'attend 
l'Angleterre quand lui seront-ils remis? 1/Aile-
magne eonipie bien achever de détruire il Spa 
ce qui a été fait à Versailles. 

Si les alliés ne veulent pas qu'elle y réussise. 
il n'est que temps paajf eux de se ressaisir. Qu'ils 
soient bien décidés par avance. • 1 unie le leur 
demande le gouvernement de la république. îl im
poser leurs volontés communes, et a prendre, 
ponr les faire exécuter, les gages nécessaires. 
A cette seule condition, nous pourrons célébrer, 
sans trop de mélancolie, l'anniversaire du traité. 

Les conversations téléphoniques 
l 11 d é p u t é d e m a n d e un r é g i m e de faveur 

' pour les journaux 
Par i s , o s ju in . — M. A lexandre Varenne . 

député d u p u v - d e - D ô m e , a déposé un a iuen-
di nn nr a ins i conçu an budgfr flf* lfll'O : 

L'art ic le U de la loi du 2!) mars 11)20 es t 
cons t i tué a ins i qu'il MM : 

Les conversations téléphoniques de jour et de 
nuit et les abonnements forfaitaires pour le ser
vice des journaux restent soumis au régime an
térieur a la présente loi. 

L'auteur de cet a m e n d e m e n t fait ressort i t 
que le r é g i m e de faveur pour les t é l é g r a m m e s 
de presse devrait eu bonne logique et en 
toute jus t i ce ."tre appl iqué de i u ê n i ' aux 
t a x e s t é l éphoniques afin tie ne pas créer une 
inéga l i t é choquante pour l i s journaux m o 
des tes des d é p a r t e m e n t s qui ne sont pas 
a s s e z r iches pour s'offrir le luxe d" l'infor
mat ion té légraphique et qui. ob l igés île se 
c o n t e n t e r d'un serv ice té léphonique , ont subi 
du fait de l 'augmentat ion une cliatsge cons i 
dérable v e n a n t s 'ajouter il toutes ce l les dont 
i ls sont grevés . 

Le Congrès annuel 
de VAlliance Républicaine 

démocratique 
La s é a n c e d'ouverture 

Par i s . "JS ju in . — Le Congrès a n n u e l de 
1 « Al l iance Républ ica ine D é m o c r a t i q u e » 
s'est ouvert aujourd'hui , sous la prés idence 
de M. Jonuart , s éna teur du I 'as -dc-Cala is , 
anc ien minis tre , président de l 'All iance, qui 
é ta i t a s s i s t é par M. Paule t . d irecteur hono
raire au min i s t ère dn travail , et de ht. Char
l e s Mathtot . a v o c a t à ta Cour, v ice-prés ident 
il,. l 'All iance. 

D a n s une brève a l locut ion d'ouverture. M. 
.Tonnart • rendu h o m m a g e au regret té prési
dent fondaient-, 41. Ado lphe Caruot . 

INFORMATtOm 
PCTtra LES SOCIÉTÉS DE SBCOTJBS 

Paris, IM juin. — L' « Officiel » publie \m IÎL™ _— 
société'; fte «erourt mutuels admises à faica, dimn<at 
à leirs adhérents victimes de la guerre, moyennant 
le remboursement p«r l 'Eu t , les soins auxquels il/ 

UN NOUVEL INCENDIE A MARSEILLE 
Marseille. 2H juin. -— Un nouvel incendie s*#* 

déclaré au môle dp U Madrujcue, près du pare a pÂ 
trole. à Marseille. Le fea. qui • pria naissance da(i( 
un amas de b.illes de chanvre, gaffa.-. <in amonrrHIt* 
ment de copruh et, c i irè-i j>eu de temps, se déve* 
loppa d'inquiétante fa^on. Les pompiers s'efforcent 
de protéirer le-* énorme-, quantités d"hmlcs minérale»; 
de pétrole ei d'alcool entreposés au pare. 
LES RECETTES ET LES PARIS DU GRAJfD-PBÏJ 
élevée à 750.OOU Cran.-, et dans le (iraud Frîx ueuà 
le pari mutuel a fait pour ".•*">.400 francs d'affaire* 
Le« opérations du jwiri mutuel ~e -.ont élevées A l j 
millions. Avant la ffizerro. on s'extasiart quand, pou* 
toute la journée, !t chiffre Uei nrftMtHHU avait dé
passé quatre millions ! 

UN NAVIRE BOLCHEVISTE COULE 
DANS LA N É V A 

StockhhoJm. 2$ juin. — Le carrespdndant a Het 
singfors du >• Daffenu Syheter * apprend, qu'an trantï 
pn r bo)eheri«te rl« 10.OOQ toasca qui rapatriai! 
2.090 prisonnier* de «lierre allemands et autrichien^ 
et quelque*: Aii-ciai». a coulé émttt la Xéva. 
UN MONUMENT A LA MEMOIRE DE STEVDAHS 

P?.i*i« •*« . '"« — •"•- matin a été inauguré, a a 
s j a présidence de M.Paul Jardin d.i L 

Botinret, di 
éle\é à la i 

l'Arad>a 
idahi." iï. Pb 

I/OFFENSIVE CTRECQUE 
CONTRE LES TURCà, 

S n i y i n e . _-- juin. — C o n i m n n i q o é d u ^«i 
juin : NOM avants- irarde* s'étend«mt sur une 
Mené |iasr-.ui: a u nord de Soinin. f l u é l e m b e 
Pt :1 l'e-r d'Ak-Hisnar. à l'ouest de Mnrinara, 
Mana. à l>*t de Phi lade lphie , Idél i . B a h a t u , 
ltoliilair, Kio^k. l i e i o n s i lé lai -heuients a v a n 
cent d a n s la zone m eiipée. Les h a b i t a n t s 
litres des renions occupée* e x p r i m e n t l eur 
joie er leur s o n l a c e m e n t d'avoir é té dél ivn'- i 
de la tyrannie kénia l i s te . 

L'érection d'un Monument 
aux Morts de PYser 

T,es champ* de bataille de BHajaajae, et, 
en particulier, les rives de l'Yaer, -mit l u r m l 
les plus tr is tes dos p a y s a a e s ipti évo.pienO 
les horreur- il" la s ïronde «uerre. Les morts) 
de l 'Yser mit le droit d'être -tinvés de l'ou-. 
uli. Le* n s u d e * as soc ia t ions d a n c i e n s c o m 
b a t t a n t s des trois nat ions a l l iées vont srlori-
tier la mémoire des héros MUI sont toiBbésj 
sur le» différent* c h a m p * de rimaille d e 
i 'Y-er. par un m o n u m e n t uni rap|>ellera leur» 
efl'urts |Ulwlljla)MI 

I.v niaréL-lial Foi h prê-ddera le Comi té d e 
p a t r o n a g e l u mnr.nniciii : le généra! Lac.-i-
ielle. coaWModnni le 1er corps d 'année , p r é * 

aidera le c o m i t é de ronstirutinii . 

M. B R E T O N 
Ministre de la Prévoyance 

dans les Régions dévastées 
du Nord et du Pas-de-Calais 

La d e u x i è m e journée m i i a n i é * à nos ré
g ions par M. Breton, min i s tre île l ' H y g i è n e 
et de la P r é v o y a n c e Sociale a éré e n t i è r e m e n t 
emplo.véi- à lu v.-dte ne "' t i -pl t n i o n s de uonr-
ris-o' is f o n c t i o n n a n t sons lu «urreMlnnca d u 
Comité d 'ass i s tance îles réajfcm» l ibérées . 

Le protrranime de l 'excursion que l'on v o u 
lait offrir au min is tre , comprena i t surtout les 
cons t ipat ions iln i l i s trhr de Lil le . H fur i l é -
i-idé i|tn> l'on vis iterait nu nombre éga l de. 
c o m m u n e s du Nord et du P a s - d e - C a l a i s . 

Le départ a eu lieu nu peu a v a n t !» h e u r e s . 
D a n » tontes les consu l ta t ions , les m a m a n s 
avaient é té prévenue» de l 'arrivée du m i n i s 
tre et se tenaient avec leurs nourr i ssons p r è 
l e s à le recevoir. M. Breton parut c h a r m é , o n 
pourrait m ê m e dire émerve i l l é , de voir a v e u 
quel é lan le* m a m a n * de nos rég ions o n t 
pris , mèine au milieu des ruines , la tâche, 
ardue oui leur ini-nnibe. 

Le -ministre se rendit a F â c h e s . W'.ttti-
s u i e s . Berlin, UonUecourt, . i i i i iœnl l in . puis 
dans le l ' a s - d e - C l a i . - . Curvjn, H é n i n - L i é -
tard. Ki l ly -Mnnl iuny . Lens . 

A 1(> h> .'!(>. le ministre partait pour Arra»; 
on. :1 l 'Hôtel île Ville, se trouvaient une cens 
ta ine de mères il,, famil le il qui de s médailles; 
furent d i s tr ibuées : ce l les de la m u t u a l i t é ses 
ront remises par M. le préfet du Pas -de< 
C'alais. 

A 17 h. 2i>. M. Breton remonta en auto, 
s a u n a la enre, et reprit le tra in de 1T h. 3 5 
pour Paliat. 

DERNIÈRE H E U R E 
Le Nouveau Cabinet 

allemand 
UDBaiMBOIIDEKI.FEHREIIMCH 

Le Chancelier parle 
'de l'exécution du Traité 

de VersaUle» 
« n u * . .28 Juin- — L e c h a n c e l i e r F e h r e n -

nVch a d e n n é lecture , aujourd'hui , d e v a n t le 
1* i i l—taa. de la déchirât ion jrouvernemen-
taue- Apre* a v o i r i n d i q u é q u e le p r o g r a m m e 
é t a i f s f t w v r e dn c a b i n e t tout ent i er , le c h a n -
eetter a tout de s u i t e a b o r d é la ques t ion e x t é 
rieure. 

LA POLITIQUE EXTERIEURE 
L'AMemiias ayant accepté le traité* de Ver

sailles ne peut, aussi longtemps que les E ta t s 
jusqu'ici ennemis, ne consentiront pas à des mo-
ditk'stieas. faire antre chose que de s'efforcer en 
ce qui concerne notre politique intérieure et 
extérieure, d'exécuter les engagements pris, tant 
qne cela nous est possible. En particulier l'Alle
magne doit nettement et sans arriére-pensée 
remplir son engagement de réduire l'armée A 
l'effectif neceesaire pour ie maintien de l'ordre 
t l'intérieur et pour la police de ses frontières. 
Elle doit auss i se conformer aux autres-mesures 
do drs srmrmr* ' et t Ttearre de réparation .et 
cela loyalement et sans arrière-pensée. _ 

labre aux g e n s aveugles qui revient demeurer 
trisfcsstariliabfcrs de dénigrer systématiquement de 
c e enté e t de l'autre de la frontière, l'ieuvre 
accomplie par l'Allemagne pour l'exécution des 
condltnma du tra i té de Versailles, et ce sera le 
devoir dn nouveau gouvernement d'exposer, avec 
preuve» a l'appaù. ce «ne nous avons d é * fait, 
e e d é et fourni. Si toutefois, toutes les conditions 
du traité n'ont pas été exécutées a la lettre, cela 
t ient non pan * la mauvaise volonté do n-VUa-

raagne, mais aux circonstances qui sont plus 
fortes que notre bonne volonté. 

Nous considérons comme notre tache de mettre 
fin à la situation fatale créée d'une part par la 
méfiance de nos adversaires et , d'autre part, par 
i'insufhsance de nos forces. Pour accomplir 
l'exécution du traité, e n persuadant il tous uoe 
adversaires d'hier que le rêve d'omnipotence 
avec les pensées de revanche prendront d'autant 
moins racine dans le peuple allemand, qu'on la» 
combattra plus intelligemment, tout bon Alle
mand ne connaît, aujourd'hui, que ce mot d'ordre: 
a Recréer, dans un travail ordonné, ce que la 
guerre a détruit, s 

Dans les pays autrefois ennemis se sont éle
vées récemment des voix qui prouvent que l'on 
comprend que pour que nous puissions réparer 
les dommages, il faut que notre production soit 
protégée contre les désordres et les troubles. 
Ces voix ont éveillé, parmi nous, des espérances 
peut-être excess ives; mais elles motivent, cepen
dant, notre espoir que ces pensées trouveront 
aussi un écho a la Conférence de Spa et que la. 
dans un travail commun, on réussira il trouver 
des moyens pratiques, en vue de réaliser l'oeuvre 
de réparation. 

Une loyale volonté du gouvernement allemand 
1:1. aussi, en raison des dispositions du "peuple 
allemand, a déployé toutes ses forces de travail. 
pour la réalisation d'une vraie paix entre les 
peuples. 

LA POLITIQUE INTERIEURE 
A b o r d a n t la ques t ion de la po l i t ique i n t é 

rieure M. F e h r e n b a c h di t : 
Notre souci le plus urgent est la reconstruc

tion de i a patrie en ruines. Nous invitons tous 
les partis à un moment ou il s'agit de la vie ou 
de la mort du peuple, et où des questions exté
rieures, économiques et financières devront ab
sorber tous nos efforts à faire passer au second 
plan les luttes d'ordre constitutionnel; en légis
lation sociale, le gouvernement compte étendre 
bientôt les assurances contre l'invalidité et la 
vieillesse a de* classe» plus aisées de la popula
tion, et faire adopter une loi d'assurance contre 
le chômage. Dans ses efforts de reconstruction 
dit ensuite le ministre, le gouvernement ne dira 
pas que la liberté de développement doit être 
sauvegardée et attribuée aux Eta t s allemand» 
« A s f» fisàî" «» droit constitutionnel de l'em
pire. Nous non» opposerons & une centralisation 
excessive. 

Le ministre s'inspirera aussi de» égards et des 
ménagements dans les tendances particularistes 
des diverses populations allemandes. 

E»;Ce qui concerne le mouvement tendant a la 
fusion ou il la transformation d'Etat ou partie 
d'Etat, il s'inclinera devant la volonté de la po
pulation dans les régions intéressées, du mo
ment qu'aucun intérêt capital de l'empire ne s'y 
opposera. 

LE DESARMEMENT 
D'engagement pris dans le traité de Versailles 

de réduire notre puissance militaire sera loyale
ment exécuté malgré les sérieuses difficultés qui 
s'y opposent. L'effectif de la iteischwebr a été 
réduit a 21X1.000 hommes. Nous avons déjù remis 
à l'organisation d'empire, chargée de détruire le 
matériel de guerre. 35.000 canons et tubes de 
canons. 40.000 mitrailleuses. 1.500.000 fusils 
13.000.000 d'obus et 2S.IHKl.000 de cartouches. 11 
faut donc être de mauvaise foi pour douter de 
notre bonne volonté. 

Je n'aborderai pas ici la question d'une nou
velle réduction de la Iteischwehr. mais ie ne ouif 
m'empécber de signaler les difficultés en appa
rence insurmontables qu'entraînerait le licenci
aient prochain de nouveaux membres de l'armée. 
Nous sommes en pleine crise économique, entraî
nant un chômage croissant-. Il est donc inipossibl» 
actuellement de rendre a la vie économique d'au
tres dizaines de milliers de militaires sans qu'il 
y ait û craindre de sérieux dangers pour l'ordre 
et le calme de l'Empire. 

LITBUDGËT 

RÉGIONS LIBÉRÉES 
L E S D E C I S I O N S 

D U G R O U P E P A R L E M E N T A I R E 
D E S P A Y S D E V A S T E S 

Par i* . 2 S ju in . — D a n s sa réunion de 
lundi , l e groupe des rég ions l ibérées a dés i 
g n é c e u x de s e s m e m b r e s q u i prendront la 
p a r o l e nn cours de la d i s cus s ion du b u d g e t 
de» rég ions l ibérées , de façon qu'il n'y a i t 
l ias de redi tes et que l e s q u e s t i o n s u t i l e s 
so ient c l a i r e m e n t t r a i t é e s . I l a e n v i s a g é lu 
poss ib i l i t é de d e m a n d e r une s é a n c e de Co
m i t é seere t e t a pris r e n d e z - v o u s a u s s i t ô t 
a pires la d i s c u s s i o n des chap i t res , pour dé
c ider «i s e s m e m b r e s v o t e r a i e n t ou non le 
b u d g e t , après une déc larat ion co l l ec t ive . L e s 
uniteurs qui prendront la parole, au nom du 

groupe, son t MM. Danitd Vincent , Phi l ippo-
t eaux , Crespel . Pasqt ia l . Meunier, Ta i sant . 
Escoft ier et R e n é Lefebvre . 
LA P R O P O S I T I O N D E C O M I T E S E C R E T 
Le crédit pour les réparat ions serai t m a i n t e n u 

à 12 mi l l iards 

P a r i s , 2 8 ju in . — C o n f o r m é m e n t à la dé
c i s ion prise pur le groupe des Kégions libé
rées, les députés qui représentent ces rég ions 
o n t rédigé u n e d e m a n d e de réunion de la 
C h a m b r e en Comité secret , t ' e t te d e m a n d e a 
é t é a u s s i t ô t r e v ê t u e d'un a s s e z grand nombre 
de s i g n a t u r e s , m a i s dans l ' interval le , des 
IHiurparlers o n t eu lieu entre les promoteurs 
do la d e m a n d e de Comité secret d'une part, 
h- min i s tre de* F i n a n c e s et îles représentant s 
lie la C o m m i s s i o n des F i n a n c e s , d'autre part 

Les députés des Hégious l ibérées a y a n t 
réussi il obten ir une première sa t i s fac t i on , 
ont résolu d'ajourner prov iso irement le dépôt 
de leur mot ion . Le min i s t re des F i n a n c e s , en 
effet, paraît d i sposé il ne pas pers i s ter à ré
c lamer la réduct ion A i» mi l l iards et d e m i du 
crédit pour la réparat ion des d o m m a g e s . De 
son côté , la C o m m i s s i o n des F i n a n c e s qui 
avilit a c c e p t é c e t t e réduct ion s'est Juontrée 
d i s p o s é e A re lever la crédit au chiffre, pri
m i t i v e m e n t prévu , de 12 mi l l iards . 

Le groupe des Kég ions l ibérées compta i t 
sou lever en Comi té secret s'il a v a i t eu Heu, la 
ques t ion de l 'ut i l i sat ion du fonds provenant 
de la première é m i s s i o n des ob l iga t ions du 

Crédit Nat iona l qui. d'après la loi ins t i tuant 
cet é t a b l i s s e m e n t , deva i t ê tre e x c l u s i v e m e n t 
c o n s a c r é a u x d é p a r t e m e n t s l ibérés . Le groupe 
va demander , il ce sujet , des exp l i ca t ions et 
des garant ies an m i n i s t r e des F i n a n c e s , et 
ce n 'es t que d a n s le c a s oil il n'obtiendrait 
p a s c o m p l è t e s a t i s f a c t i o n , qu'il e x a m i n e r a i t 
de nouveau , s'il y aurai t l ieu de pnqioser il 
la C h a m b r e de s e réunir en Comi té secre t . 

Les bijoux de Gaby Deslys 
La v e n t e a produit plus de deux mi l l i ons 
Par i s , 2 8 ju in . — On a procédé fl la v e n t e 

e u x e n c h è r e s des b i joux de ( i a b y D e s l y s , 
m o r t e i l y a que lques moi s , e t dont le m o n 
tant doi t a l ler a u x pauvres de Marseil le- Le 
to ta l d e la v e n t e s 'est é l e v é e d la s o m m e de 
'„>-303.300 f r a n c s . 

LA SÉANCE DE CLOTURE 
DE LA CHAMBRE DE COMMERCE 

INTERNATIONALE 
U N D I S C O U R S D E M. M I L L E R A N D 

Par i s . 2 8 ju in . — Au cours de la s éance 
de clôture de la Chambre de C o m m e r c e in
ternat ionale . M. Mil lerand a prononcé un d i s 
cours d a n s leqnel il a e x p o s é toute l ' impor
t a n c e d u c o n g r è s actue l . . 

Ce ne sont pas des parlementaires qui se ras
semblent, aujourd'hui, a-t-il dit. ce sont des 
commeri-ants. des industriels, tous soucieux de 
relev«-r los ruines accumulées, de* eoucourir à 
une entente juste et profitable; vous avez vu 
nos régions dévastées, vous connaissez nos 
vieux: mais cela ne suffit pas d'avoir un pro
gramme et de l'étudier: vous venez, ici. pour 
fonder une o'itvre: cette ii-uvre. les Alliés en 
sont les promoteurs. Comme ils ont fait la 
guerre, ils veulent, anjuiiid'hui faire la paix, 
une paix bienfaisante d'où doit sortir la prospé
rité de leurs pays pour jamais unis. 

R a p p e l a n t l 'c f l icaci té du secours amér ica in 
pendant la guerre. M. Mil lerand. après a v o i r 
i x p r i m é tonte la r e c o n n a i s s a n c e de la France 
envers les E i a t s - V n i s , • rappe lé i'es.pérance 
da congrès dans la col laborat ion amér ica ine . 
11 a t erminé en faisan* appel il 1» sol idarité 
ue s Al l iés pour hflter la a -const i tut ion de 
l 'Europe nouve l le . 

LE DISCOURS DE M. SCHNEIDER 
Les efforts de recons t i tu t ion de la France 

e n v a h i e 
Par i s . 2 8 juin. — D a n s le d i scours qu'il a 

prononcé lundi il la Sorbonne , il l 'occasion du 
congrès de la Chsimbre de C o m m e r c e inter
nat iona le , M. E u g è n e S c h n e i d e r a préc isé les 
efforts de recons t i tu t ion de la Franco . 

A la date du 1er avril 1P20, 3 .3t« établisse
ments industriels sinistrés, employant en 
moyenne 2 0 personnes, avaient été recensés. A 
la même date. 2.412 établissements avaient fait 
connaître qu'ils avaient totalement oit partiel
lement repris leur exploitation, soit une propor
tion de 71.7. En 1914. les U M établissements 
recensés employaient 008.000 ouvriers; au 1er 

avril 1820, ils en occupaient 2XY000. soit uoe 
proportion de Hii.2 p. c. C'est dans l'industrie 
textile que la au s a » un est la meneurs , la. pro

portion d'ouvriers occupés par rapport il 1914! 
est de 4&3 p. e. L'industrie lainière de la région 
de Lille mérite une mention spéciale, elle occu
pait déjà au début d'avril 7!t p. c. de son pers 
aounel d'avant-guerre. A Tourcoing, la poptis 
lation ouvrière Hlt.-ignait <ï p. c . il Roubaixw 

S4.I p. c. i|e celle d'avant-guerre. Dans l'indus* 
trie métallurgique, la proportion n'est pas aus-s* 
favorable, le iiersonucl occupé i e x p l o i t a t i o n 
proprenaent dite représente 24.."i p. c. de l'efs 
feetif d'avanr-gtierre: dans les industries chiméi 
ques. il représenta •'!!>.ô p. e. 

Si l'on envisage la situation pnr département, 
on constate que c'est dans le Nord que la reprisa 
a été la plus active. 42.1» 0 /0 du personne^ 
d'avnnt-guerie y a repris le travail: c'est le dé-
partemeut du Pas-ile-Calais où elle a été la plus' 
lente. Les efforts qui ont, été poursuivis parallè
lement dans le domaine agricole sont du mêmcT 
ordre. Dans l'ensemble an 1er avril l l r j i . 3 mil-" 
Huns d'hectares de terres avaient été nettoyés er 
débarrasses des oints et des hls de fer. 1 million 
et demi avaient été labourés. ."i.ôOO kilomètres, 
sic chemins de fer et 15.000 kilomètres de route*, 
avaient été reconstruits. 1.700.000 réfugiés* 
étaient rentrés chez eux: 200.000 maisons avaient-
été réparées. .".It.oiS» abris provisoires avaient état 
construits H pour cela une somme de 8 milliard» 
avait été dépensée. 

Ces quelques ' 'précision* vous p e r m e t t r o n t dssjt 
mesurer i'ieuvre accomplie: il reste encore dis 
séminées fl travers la France un grand nombre! 
de familles qui ne peuvent rejoindre leurs foyers . 
il faillira des mois, des années pour rendre a u x 
régious du Nord et de l'F.st leur aspect et leur-
vie normale. Four pousser plus loin ce travail 
gigantesque, nous manquons de matériaux, de 
main-d'œuvre, d'urgent. Du moins, vous aurez psi 
constater, je l'espère, que les populations sinissi 
trées n'ont perdu ni la patience ni le courage. 
La France dans son ensemble porte ea,elle-mémaj 
la confiance vivante de ce qu'elle doit fl ceux d e 
ses enfants qui ont été si cruellement atteints. 
Le Parlement l'a témoigné en votant la loi suif 
les dommages de guerre qui va. dans la voie de 
l'entraide et du secours aussi loin que possible. 

La France seule est limitée dans se s efforts. 
Puisse le monde comprendre que tant que les' 
régions dévastées n'auront pas vu disparaître; 
jusque la dernière trace de l'horreur subie, us) 
lourd malaise continuera il peser sur l'univers. 

UNE MEDAILLE COlMlEMORATIVE 
DE LA GRANDE GUERRE 

Paris. 28 juin. — Le * Journal Officiel i prast 
mulgue. mardj. la loi instituant aae médaiUn data} 
médaille coniuiémorativo française de m l ises»? 
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